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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: OBJETIVO: Identificar evidências 
literárias sobre as experiências com Educação 
Permanente em Saúde (EPS) na Atenção 
Primária (AP) sob a ótica dos profissionais 
de saúde. MÉTODO: Revisão Integrativa 
da Literatura desenvolvida por seis etapas: 
elaboração da pergunta de pesquisa; 

estabelecimento dos critérios de inclusão e 
exclusão; coleta dos dados ou definições sobre 
a busca da literatura; avaliação dos estudos; 
análise e interpretação dos dados obtidos e 
apresentação dos resultados. A localização dos 
artigos foi realizada nas seguintes bases de 
dados: BBO, BDenf, ERIC, LILACS, MEDLINE, 
SciELO e WoS. Para realizar a escolha dos 
trabalhos, foram definidos os seguintes critérios 
de inclusão: pesquisas científicas originais, que 
respondessem à questão norteadora da RIL e 
nos idiomas inglês, português e espanhol. E 
de exclusão: portarias, editoriais, pesquisas de 
revisão da literatura, trabalhos de conclusão de 
curso, dissertações e teses. RESULTADOS: 
Por meio da análise dos dados obteve-se oito 
categorias, sendo: compreensão sobre as 
experiências com EPS; compreensão sobre as 
experiências com EPS e Educação Continuada 
(EC); necessidades e dificuldades para 
realizarem EPS; facilidades para realizarem 
EPS; atividades de EPS; atividades e equipes 
que participam ou não de EPS; intervenções 
e ações de EPS e, atividades e ações de 
EPS e EC. CONCLUSÂO: Os resultados 
evidenciaram as múltiplas experiências com 
EPS pelos profissionais de saúde e apontaram 
as necessidades e dificuldades para o seu 
desenvolvimento, tendo em vista a melhoria 
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das condições de trabalho e a qualidade dos serviços de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Permanente em Saúde. Profissionais de Saúde. Atenção 
Básica.

 EXPERIENCES THE PERMANENT HEALTH EDUCATION IN PRIMARY HEALTH CARE: 

INTEGRATIVE REVIEW OF THE LITERATURE

ABSTRACT: OBJETIVE: Identify literary evidence on experiences with Permanent Education 
in Health (PHE) in primary care (PC) from the perspective of health profissionals. METHOD: 
Integrative review of the literature developed by six stages: elaboration of the research 
question, establishing the inclusion and exclusion criteria data collection or definitions on 
the search of the literature evaluation of the studies analysis and interpretation of the data 
obtained and presentatiton of the results. The location of the articles was carried out in the 
following databases: BBO, BDenf, ERIC, LILACS, MEDLINE, SciELO and WoS. To make 
the choice of papers, the following inclusion criteria were defined, original scientific research 
that aswered the guiding question of ILR and in the English languages, Portuguese and 
Spanish. And exclusion editorial ordinances literature review papers completion of course 
dissertations and theses. RESULTS: Through date analysis, eight categories were obtained, 
being understanding about the experiences with PHE, understanding about experiences 
with Continuing Education (CE), needs and difficulties to perform PHE activities, activities 
and teams that participate or not in PHE, intervations and actions of PHE and activities and 
actions of PHE and CE. CONCLUSION: The results evidenced the multiple experiences with 
PHE by health professionals and pointed out the needs and difficulties for their development 
in order to improve working conditions and the quality of health.
KEYWORDS: Permanent Education in Health. Professionals Health. Primary care.

INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), elaborada em 
2004 representa um marco para o trabalho e a formação em saúde no Brasil.  A PNEPS 
defende formação dos profissionais, para promover e transformar as práticas do trabalho 
em saúde. A sociedade brasileira é responsável pela conquista da PNEPS (BRASIL, 2018).

 A PNEPS tem como proposta a regionalização da gestão do Sistema Único de 
Saúde (SUS), como ferramenta para desenvolver as iniciativas qualificadas para enfrentar 
as dificuldades e carências do Sistema Nacional de Saúde. A Educação Permanente em 
Saúde (EPS) é desenvolvida por meio do ensino-aprendizagem nas organizações tendo 
em vista a reflexão dos processos de trabalho (BRASIL, 2018; ALMEIDA et al., 2016).

 A EPS é uma estratégia para incentivar mudanças pautadas nos princípios de 
aprendizagem significativa e da problematização. O processo de ensino-aprendizagem 
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acontece por meio das reflexões vivenciadas na realidade do cotidiano, que possibilita ao 
trabalhador repensar suas atitudes, e procurar novas formas e maneiras para superar os 
problemas individuais e coletivos (PEREIRA et al., 2018).

 Portanto, a EPS contribui no aperfeiçoamento das condições de trabalho e na 
qualidade dos serviços por considerar o contexto em que o profissional está inserido e 
ser desenvolvida pelos princípios da Problematização, da Pedagogia crítica-reflexiva e 
da Aprendizagem Significativa. Essas ações pedagógicas acontecem nos espaços de 
produções das atividades, e no ensino em saúde (PEREIRA et al., 2018; AUSUBEL, 1982). 

 Nessa perspectiva, a proposta da EPS objetiva operacionalizar ações para 
estimular mudanças organizacionais, de gestão, que incluam as atividades de atenção 
à saúde, e a formação continuada dos profissionais.  Sendo assim, a EPS considera as 
práticas de equipes colaborativas, importantes para desenvolver um trabalho resolutivo e 
de qualidade (BRASIL, 2014).

 A EPS é uma estratégia de trabalho desenvolvida no SUS, que busca à aprendizagem 
a partir da realidade coletivas dos trabalhadores. Esses são os detentores indispensáveis 
para tomar decisões de amparar, respeitar, escutar, responder e cuidar com alta qualidade 
(BRASIL, 2014). 

Além disso, a EPS precisa levar em consideração as equipes multiprofissionais 
que trabalham no SUS, estabelecendo a interdisciplinaridade e direcionada para os 
problemas contidos na realidade das práticas de equipes, inserindo-se no método de 
trabalho, produzindo atribuições entre trabalhadores, gestores, usuários e organizações 
de educação, possibilitando o aperfeiçoamento individual e organizacional (BRASIL, 
2014).

 A Atenção Primária (AP) é desenvolvida por conjuntos de práticas de saúde, no 
contexto individual e coletivo, abrangendo a promoção, proteção, prevenção de agravos, 
recuperação, diagnóstico, tratamento e a preservação da saúde. É realizada por meio da 
atividade de práticas sanitárias igualitárias, gerenciais e participativas, por trabalho em 
equipe, direcionadas para os indivíduos de territórios adscritos, assumindo o compromisso 
sanitário. Dessa forma, tendo como relevância a dinâmica que existe no território em que 
vivem esses indivíduos (BRASIL, 2017).

 Desse modo, essa Revisão Integrativa da Literatura (RIL) objetivou-se identificar 
evidências literárias sobre as experiências com EPS na AP sob a ótica dos profissionais 
de saúde. 

MÉTODO 

A RIL desenvolve uma síntese dos resultados de pesquisas anteriores, demonstrando 
especialmente conclusões do corpus da literatura a respeito de um fenômeno específico, 
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permitindo a compreensão de todos os estudos relacionados à questão norteadora que 
orienta a busca desta literatura. Na perspectiva de reconstrução de um novo conhecimento 
(CROSSETTI, 2012).

Portanto, a RIL utiliza um método que possibilita à síntese do conhecimento, a 
integração dos resultados obtidos por meio de estudos significativos mediante a prática 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Os dados permitem a obtenção de conclusões gerais sobre o problema de pesquisa, 
por meio de um processo sistemático de análise e sintetizado da literatura. Possibilita a 
qualificação dos resultados e a identificação das lacunas do conhecimento em relação ao 
fenômeno estudado, a compilação dos resultados de pesquisas sobre um determinado 
tema em consonância ao estado da arte da produção cientifica, que permite a inserção de 
estudos que adotam diferentes metodologias. Nesse sentido, a RIL também possibilita a 
identificação da necessidade de novas pesquisas (CROSSETTI, 2012).

A RIL é desenvolvida por seis etapas: (1) elaboração da pergunta de pesquisa; (2) 
estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; (3) coleta dos dados ou definições 
sobre a busca da literatura; (4) avaliação dos estudos; (5) análise e interpretação dos 
estudos obtidos; e (6) apresentação dos resultados (CROSSETTI, 2012; VIANNA, et al., 
2013; GANONG, 1987). 

A questão norteadora desta pesquisa foi estruturada a partir da estratégia de inclusão 
da População, Interesse e Contexto (PICo), assim constituída: Qual a percepção dos 
profissionais de saúde sobre a experiência com EPS na AP? A PICo contribui para definir 
os estudos que serão integrados, e nesta pesquisa foi representada pelos seguintes 
elementos: (P) - profissionais de saúde; (I) - percepção da experiência com EPS; (Co) – 
AP (JBI, 2011).

Essa estratégia é utilizada para construir uma pergunta significativa, clara e 
apropriada para o desenvolvimento desse método, tendo em vista a recuperação de 
evidências literárias nas bases de dados e o escopo da pesquisa (LOCKWOORD, 2019).

Para realizar a escolha dos trabalhos, foram definidos os seguintes critérios de 
inclusão: pesquisas científicas originais, que respondessem à questão norteadora da RIL 
e nos idiomas inglês, português e espanhol. E de exclusão: portarias, editoriais, pesquisas 
de revisão da literatura, trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses.

A localização dos artigos foi realizada nas seguintes bases de dados: Bibliografia 
Brasileira de Odontologia (BBO), Banco de Dados de Enfermagem (BDenf), Education 
Resources Information Center (ERIC), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Scopus e Web of Science 
(WoS), como trabalhos que respondessem à questão norteadora da RIL. 

 Para selecionar as publicações foram realizados cruzamentos entre descritores 
controlados e palavras-chave, possibilitando maximizar as estratégias de buscas, 
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contribuindo na exausta e elaborada escolha dos artigos.
Os descritores usados na busca foram escolhidos por meio do vocabulário trilíngue 

e estruturado Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), na língua portuguesa e inglesa: 
‘(mh:(“Pessoal de Saúde” or “Equipe de Assistência ao Paciente”)) OR (tw:(“Profissionais 
da Saúde” or “Profissional da Saúde” or “Trabalhador da Saúde” or “Trabalhadores da 
Saúde” or “Equipe Interdisciplinar de Saúde” or “Equipe Multiprofissional” or “Equipe de 
Saúde”)).

“Health Personnel” or “Patient Care Team” or “health professionals” or “health worker” 
or “Patient Care Team” or “Interdisciplinary Health Team” or “multidisciplinary team” or 
“health team”. 

 Do cruzamento desses descritores e palavras-chave com a aplicação dos operadores 
booleanos AND-OR, que fazem a relação de grupos ou palavras emergiram os dados 
para o desenvolvimento da pesquisa. 

 A Figura 1 apresenta o percurso metodológico das etapas percorridas para seleção 
dos artigos dessa pesquisa.

Fonte: Adaptado de Moher et al., 2009.

Os dados obtidos nos artigos analisados foram apresentados de maneira descritiva.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a análise dos artigos selecionados foi elaborado um instrumento constituído 
por revista, autores, título, ano de publicação, base de dados, país de origem, grau de 
evidência, objetivo da pesquisa e método, resultados e conclusões. Nessa apresentação 
optou-se por descrever os resultados e conclusões dos artigos no texto a seguir ao quadro.

Revista, autores, título, ano de 
publicação, base de dados, 
país de origem, grau de 
evidência

Objetivo da pesquisa Método: Tipo de estudo, participantes, local, como 
foi realizado, forma como foi analisado

Revista
Revista da Escola de
Enfermagem da USP
Autores 
Iara Sescon Nogueira;
Sonia Acioli;
Ligia Carreira; Vanessa 
Denardi Antoniassi Baldissera
Título 
Atenção ao idoso: práticas 
de educação permanente do 
Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família.
Ano de publicação
2019
Base de dados
BDenf
País de origem
Brasil
Grau de evidência 
IV

Desvelar as práticas de 
EPS desenvolvidas pelo 
NASF na atenção ao 
idoso.

Tipo de estudo 
Tratou-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
de campo, do tipo exploratório-descritiva, com caráter 
analítico, interpretativo
Participantes 
46 profissionais de saúde. Por meio de uma reunião 
agendada, todos os profissionais integrantes do NASF 
elegíveis foram convidados a integrar o estudo.
Local
Realizada em um município localizado na região norte-
central do estado do Paraná, Brasil. Nove equipes 
NASF existentes no município.
Realizado
Técnica Grupo Focal.
Forma de análise
Estatística descritiva simples por meio do Excell 2010 e 
análise Lexical com o uso do software IRaMuTeQ.

Revista
Saúde Soc. São Paulo.
Autores
Jaqueline Alcântara Marcelino 
da Silva;
Marina Peduzzi.
Título
Educação no Trabalho na 
Atenção Primária à Saúde: 
interfaces entre a educação 
permanente em saúde e o agir 
comunicativo
Ano de Publicação
2011
Base de Dados
Lilacs
País de origem
Brasil
Grau de evidência
IV

Analisar as concepções 
de educação que 
fundamentam as 
atividades educativas de 
trabalhadores da saúde 
na atenção primária.

Tipo de estudo
Realizou-se um estudo de abordagem qualitativa com 
caráter compreensivo e analítico.
Participantes
36 sujeitos participaram do estudo, indicados pelos 
gerentes das UBS.
Local
Selecionaram-se duas unidades básicas de saúde 
(UBS) pertencentes a uma Coordenadoria Regional de 
Saúde do município de São Paulo.
Realizado
Por meio de entrevistas.
Forma de análise
Técnica de análise de conteúdo temática (Bardin, 2009)
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Revista
Ciência e Saúde Coletiva
Autores
Charles Dalcanale Tesser;
Adir Valdemar Garcia;
Carine Vendruscolo;
Cleonete Elena Argenta.
Título
Estratégia saúde da família 
e análise da realidade social: 
subsídios para políticas 
de promoção da saúde e 
educação permanente
Ano de publicação
2011
Base de dados
Scopus
País de origem
Brasil
Grau de evidência
IV

Investigar se e de que 
maneira a análise 
da realidade social e 
de saúde era feita e 
como contribuía para a 
proposição de ações de 
promoção da saúde e de 
educação permanente.

Tipo de estudo
Trata-se de um estudo descritivo desenvolvido entre 
2007 e 2009, na Grande Florianópolis (SC), com uma 
aproximação metodológica qualitativa que privilegiou 
a descrição (o que e como) e a compreensão dos 
significados das práticas e ideias investigadas: como se 
dá a análise da realidade sócio sanitária nas equipes 
de saúde da família e como se articulam (ou não) com 
ações de promoção da saúde e educação permanente.
Participantes
Os profissionais entrevistados foram: médico, 
enfermeiro, cirurgião dentista e um agente comunitário 
de saúde (ACS) de cada equipe, além do gestor, 
totalizando 31 sujeitos.
Local
A coleta de dados foi feita junto a profissionais da ESF.
Realizado
Entrevistas com roteiros semiestruturados nos locais de 
trabalho dos participantes.
Forma de análise
Análise Temática da Bardin.

Revista
Revista Eletrônica de 
Enfermagem
Autor
Priscila Orlandi Barth;
Marines Aires;
José Luís Guedes dos Santos;
Flávia Regina Souza Ramos.
Título
Educação permanente em 
saúde: concepções e práticas 
de enfermeiros de Unidades 
Básicas de Saúde
Ano de publicação
2014
País de origem
Brasil
Grau de evidência
IV

Conhecer as concepções 
e práticas de Educação 
Permanente em Saúde 
de Enfermeiros da
Atenção Básica dos 
municípios da 19ª 
Coordenadoria Regional 
de Saúde do Rio Grande 
do Sul, Brasil.

Tipo de estudo 
Trata-se de uma pesquisa   descritiva exploratória   
com   base   qualitativa.
Participantes 
28 enfermeiros;
Local 
A   pesquisa   foi   realizada   na   19ª   Coordenadoria
Regional de Saúde (CRS) localizada no município de
Frederico Westphalen, região norte do Rio Grande do 
Sul
(RS), que abrange 26 municípios, onde 90 profissionais 
enfermeiros atuam na Atenção Básica.
Realizado 
Entrevista semiestruturada no local de trabalho dos 
enfermeiros.
Forma de análise 
Análise Temática.

Revista
Escola Anna Nery
Autores
Kátia Ferreira Costa Campos;
Rita de Cássia Marques;
Kênia Lara Silva.
Título
Educação permanente: 
discursos dos profissionais de 
uma Unidade Básica de Saúde
Ano de Publicação
2018
Base de Dados
Lilacs
País de origem
Brasil
Grau de evidência
IV

Analisar os discursos 
dos profissionais 
de saúde acerca da 
Educação Permanente 
no cotidiano de uma 
Unidade Básica de 
Saúde.

Tipo de estudo
Trata-se de estudo qualitativo ancorado no referencial 
de cotidiano de Agnes Heller.
Participantes 
25 profissionais.
Local 
Uma Unidade Básica de Saúde de Belo Horizonte
Realizado 
Procedeu-se à realização de entrevistas em 
profundidade.
Forma de análise
Análise crítica de discurso



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 4 Capítulo 7 59

Revista
Revista Espaço para a Saúde
Autores
Ana Zoé Schilling da Cunha; 
Maristela Soares de Rezende;
Leni Dias Weigelt;
Suzane Beatriz Frantz Krug;
Andréia Ivete Feil.
Título
Implicações da Educação 
Permanente no processo de 
Trabalho em Saúde
Ano de Publicação
2014
Base de dados
Lilacs
País de origem
Brasil
Grau de evidência
IV

Investigar entre 
as atividades dos 
trabalhadores da 
saúde aquelas 
relacionadas à PNEPS, 
se as atividades. 
desenvolvidas têm 
relação com as ações da 
Educação Permanente 
em Saúde (EPS) e se 
os trabalhadores de 
saúde relacionam suas 
atividades com a política 
de EPS.

Tipo de estudo
Estudo qualitativo
Participantes 
113 trabalhadores da saúde.
Local
13 municípios pertencentes à 13ª Coordenadoria 
Regional de Saúde – RS.
Realizado
Questionário que permitiu a expressão livre sobre os 
temas abordados.
Forma de Análise
Análise de temática da Bardin

Revista
Esc. Anna Nery;
Autores
Iara Sescon Nogueira;
Vanessa Denardi Antoniassi 
Baldissera.
Título
Educação Permanente em 
Saúde na atenção ao idoso: 
dificuldades e facilidades do 
Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família
Ano de Publicação
2018
Base de dados 
LILACS
País de origem
Brasil
Grau de evidência
IV

Analisar as dificuldades 
e facilidades da 
Educação Permanente 
em Saúde desenvolvida 
pelo Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família na 
atenção ao idoso.

Tipo de estudo 
Tratou-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
do tipo exploratória-descritiva, com caráter analítico 
interpretativo.
Participantes
53 profissionais de saúde integrantes de nove NASF 
existentes no município.
Local
 Desenvolvida em um município localizado na região 
Norte Central do estado do Paraná-Brasil.
Realizado 
O instrumento para a coleta de dados foi um roteiro 
elaborado pelas pesquisadoras e composto por 
questões disparadoras que subsidiaram as discussões 
nos Grupos Focais e que estavam relacionadas às 
práticas de EPS desenvolvidas pelos profissionais 
do NASF no que envolve a saúde do idoso, além 
de questões de investigação sociodemográficas e 
profissionais para caracterização dos participantes do 
estudo.
Forma de análise
Analisadas por lexicografia básica utilizando 
o software Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Ques tionnaires 
(IRaMuTeQ®).
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Revista
Rev. Latino-Am. Enfermagem
Autores
Cinira Magali Fortuna;
Silvia Matumoto;
Maria José Bistafa Pereira; 
Celiane Camargo-Borges;
Lauren Suemi Kawata;
Silvana Martins Mishima.
Título
Educação Permanente na 
estratégia saúde da família: 
repensando os grupos 
educativos
Ano de Publicação
2013;
Base de dados
Lilacs.
País de origem
Brasil
Grau de evidência
IV

Analisar a vivência da 
equipe de saúde da 
família em ressignificar 
o modo como 
desenvolvem grupos 
educativos.

Tipo de estudo 
Investigação é de abordagem qualitativa, do tipo 
pesquisa-intervenção, que se caracteriza por processos 
em que há coprodução de sujeitos, de interação e de 
sentidos.
Participantes
Um enfermeiro, seis agentes comunitários de saúde, 
um médico, um coordenador da equipe, duas técnicas 
de enfermagem, duas auxiliares de limpeza, dois 
médicos residentes em saúde da família. O grupo 
contou, também, com a participação eventual de: um 
docente do curso de odontologia, quatro estagiárias do 
curso de enfermagem e de psicologia.
Local 
Realizaram-se encontros grupais com a equipe de 
saúde da família, nos moldes metodológicos da EPS, 
para análise do trabalho de grupos desenvolvido com a 
população.
Realizado
26 encontros grupais, tendo média de quinze 
integrantes por encontro e duração de uma hora e trinta 
minutos cada.
Forma de análise 
Houve dois movimentos de análise: um que foi se 
dando ao longo da pesquisa-intervenção, através da 
elaboração de crônicas dos encontros grupais que 
eram apresentadas e discutidas com os trabalhadores. 
E um segundo movimento se fez após o término do 
trabalho com a equipe, de análise de conteúdo, na 
vertente temática.

Fonte: Elaborado pelos próprios autores, 2020.

PRINCIPAIS RESULTADOS E CONCLUSÕES OBTIDOS NOS ARTIGOS

 A organização e análise dos resultados obtidos permitiu a identificação de oito 
categorias analíticas:  compreensão sobre as experiências com a EPS; compreensão sobre 
as experiências com a EPS e Educação Continuada (EC); necessidades e dificuldades 
para realizarem EPS; facilidades para realizarem EPS; atividades de EPS; atividades e 
equipes que participam ou não de EPS; intervenções e ações de EPS, atividades e ações 
de EPS e EC. 

Compreensão sobre as experiências com a EPS

Os profissionais de saúde relacionam a EP como inovações por meio de um processo 
que acontece de forma contínua. Sendo marcado por modelos temporais e adverbais que 
expressam continuidade. A necessidade de EP ocorre pela desacomodação, representada 
na metáfora “sair da zona de conforto” (CAMPOS; MARQUES; SILVA, 2018).

O estudo de Acioli, Carreira e Baldissera (2019) demonstrou que uma parte dos 
profissionais apresentam a EPS de forma ordenada e formalizada pela gestão municipal, 
por meio de oficinas com temáticas para a saúde dos idosos. Os profissionais do Núcleo 
de Apoio da Família (NASF) percebem as atividades de EPS como parte do trabalho 
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assumindo o apoio matricial. Portanto, os participantes relataram momentos em que 
atuaram como multiplicadores e facilitadores de saberes com diversos profissionais na 
assistência ao idoso (NOGUEIRA et al., 2019). 

A EPS como estratégia facilitadora do processo de trabalho, não foram mencionadas 
em treze municípios. No entanto, a EPS foi relacionada pelos trabalhadores de forma sutil, 
como na realização de cursos, qualificações da equipe, reuniões temáticas, capacitações, 
informações, reuniões, dentre outros (CUNHA et al., 2014).

 O estudo de Campos, Marques e Silva (2018) também demonstrou que os 
profissionais de saúde entendem a EP como cursos de capacitações, treinamentos, 
extensões e atualizações. Porém, consideram que os cursos são ferramentas de 
atualizações de forma contínua com pensamento no desenvolvimento das formas de 
fazer e dos conhecimentos. Assim, diversificam os relatos declarando ser obrigatório 
realizar atualizações, mas consideram que o objetivo principal da EP acontece por meio 
do trabalho, em articulação com as práticas desenvolvidas no campo de saúde, alguns 
profissionais consideram a EP como uma aprendizagem que ocorre por meio da prática 
profissional, demonstrando espontaneidade e pragmatismo (CAMPOS; MARQUES; 
SILVA, 2018).

Silva e Peduzzi (2011) apontam a importância da educação e da EPS na realidade do 
trabalho desenvolvido na ESF, demonstrando a construção de saberes dos trabalhadores e 
gerentes, pois a atividade educativa no trabalho necessita de envolvimento e participação. 
A aprendizagem significativa pode ocorrer pelo envolvimento do sujeito em sua realidade, 
aproximando-se da EPS por meio da problematização, da reflexão crítica e da participação 
(SILVA; PEDUZZI, 2011).

Compreensão sobre as experiências com a EPS e EC

Um estudo demonstrou relatos de 15 participantes da aproximação do conceito de 
EPS com EC, evidenciando como a realização constante de novos conhecimentos, de 
atualizações e de atividades essenciais para o exercício profissional. No entanto, outros 
participantes foram os que mais se aproximaram do conceito de EPS, associando-a com a 
troca de saberes entre a equipe com profissionais de diversas áreas e com uma educação 
voltada para a realidade local, evidenciando a EPS como prática importante na qualidade 
da assistência (BARTH et al., 2014). 

Nesse sentido, uma outra pesquisa demonstrou que em uma visão individualista 
e preventivista da promoção em saúde, a EP era conhecida por parte dos profissionais 
e muitos desconheciam, especialmente os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 
com exceção de uma minoria que aborda a EC em forma de cursos de capacitações 
e atualizações. A maioria dos profissionais entrevistados evidencia o desconhecimento 
das propostas de EP desenvolvidas nos últimos anos pelo SUS e AP. Percebe-se pouca 
utilização das práticas de EP pelos gestores ao analisar a aprendizagem e o trabalho da 
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equipe de saúde da ESF (TESSER et al., 2011).

Necessidades e dificuldades para realizarem EPS

Esta pesquisa revela que os estudiosos têm se preocupado com o desenvolvimento 
profissional em seus ambientes de trabalho, como apresentam as seguintes evidências 
literárias.

Cunha et al. (2014) elucidam que os profissionais destacam como obrigatoriedade a 
realização da EP por parte da instituição, e caracterizam que essa oferta tem sido limitada 
e não acontece como deveria, desestimulando o cotidiano do trabalho. De maneira geral, 
o estudo demonstrou relação com as necessidades de EPS e as dificuldades diárias 
dos trabalhadores, na falta de atividades de EPS foram mencionadas 34 dificuldades, 
referentes a falta de capacitações, de incentivos para aprimoramento das atividades e de 
qualificações. Os relatos sobre capacitações estão relacionados a cursos e treinamentos, 
para qualificações as especializações profissionais e os cursos de aperfeiçoamentos. 
Percebe-se também dificuldades como falta de materiais e recursos financeiros, e a 
indisponibilidade para participação em eventos que favoreçam a realização de suas 
atividades (CUNHA et al., 2014).

Nesse sentido, outros autores também revelaram a necessidade de reuniões, 
informações e de melhoria de comunicação entre os profissionais, para superar as 
dificuldades diárias do trabalho (CAMPOS et al., 2018).

No que se refere a EPS aos profissionais do NASF a literatura aponta as dificuldades 
para desenvolvê-la, porque não foi considerada prioridade e não acontece na assistência 
prestada aos idosos por falta de tempo. Isso prejudica a realização de momentos 
educativos por causa do excesso de atividades prestadas na assistência. As consultas, 
as emergências e os atendimentos são vistos como prioridades nas unidades. Portanto, 
a EPS é vista como em segundo plano. Os profissionais do NASF demonstraram 
desinteresse em desenvolver EPS na assistência aos idosos, pela falta de capacidade e 
resolutividade do serviço. O modelo de atendimento hegemônico, o acúmulo de funções, 
o excesso de atividades assistenciais, a sobrecarga de trabalho, e a falta de profissionais 
são dificuldades para realização da EPS (NOGUEIRA; BALDISSERA, 2018).

Facilidades para realizarem EPS

Nesse estudo foram observados relatos de ações que facilitam aos profissionais do 
NASF realizarem EPS na assistência ao idoso. Os fatores que facilitam o desenvolvimento 
da EPS nessa especificidade do cuidado estão relacionados a parceria entre as equipes, 
o contato, o vínculo, e o interesse por parte dos profissionais de saúde. Além disso, as 
reuniões de equipe na ESF foram consideradas como momentos de facilidades para 
realização da EPS, em que ocorre troca de saberes e discussões relacionadas a assistência 
aos idosos. Os participantes relataram sobre o suporte e direcionamento dos gestores 
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municipais de saúde para o desenvolvimento da EPS (NOGUEIRA; BALDISSERA, 2018).

Atividades de EPS

Em relação as atividades de EPS desenvolvidas os estudos relatam prioritariamente 
que elas acontecem por meio de reuniões de equipe, visitas domiciliares, discussão de 
casos e em reuniões de grupos educativos.

O estudo de Nogueira, Acioli, Carreira e Baldissera (2019) demonstrou que as práticas 
de EPS dos profissionais do NASF acontecem por meio de momentos de aprendizagens 
que são desenvolvidos nas discussões dos casos dos idosos, nas reuniões de equipes e em 
consultas compartilhadas. Ressalta ainda, que as visitas domiciliares (VD) proporcionam 
situações de cuidados de saúde aos idosos por meio de práticas educativas desenvolvidas 
no âmbito da EPS. Essas VD são realizadas pelos profissionais da ESF e do NASF para 
a população idosa, priorizando o ACS, que integra as orientações desenvolvidas por toda 
equipe de apoio, especialmente aquelas realizadas para os familiares e cuidadores de 
idosos, transformando fazeres e saberes (NOGUEIRA et al., 2019).

Esses mesmos autores referiram ainda que as atividades de EP podem também 
ser realizadas com os grupos de atividades físicas, de pessoas em condições crônicas 
registradas no Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Portadores de 
Hipertensão Arterial e/ou Diabetes mellitus, de artesanato e de cuidadores de idosos, 
dentre outros. Esses grupos têm a finalidade de promoção e prevenção de agravos a 
saúde. No decorrer das atividades dos grupos, os profissionais do NASF orientam sobre 
cuidados para população idosa. Assim sendo, uma parte dos profissionais relataram 
que a EPS acontece diariamente no cotidiano das equipes e no processo de trabalho, 
informalmente, por meio do diálogo. Devido a demanda, os profissionais da ESF dialogam 
com o NASF para esclarecer dúvidas e desenvolver os cuidados com os idosos a partir da 
interação dos saberes (NOGUEIRA et al., 2019).

Um estudo demonstrou que em relação as atividades de Educação para o Trabalho 
em Saúde, a EPS ocorreu por meio de capacitações e reuniões. Entretanto, as reuniões 
que acontecem nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), com as equipes de trabalho foram 
questionadas por ocorrerem de diferentes formas (CUNHA et al., 2014).

Fortuna (2013) também apresenta relatos dos profissionais que esperavam 
outras atividades nos encontros de EPS. No entanto, puderam indicar novos usuários 
e coordenadores, o que possibilitou a renovação do grupo para coordenar e realizar 
conversas de planejamento e de avaliação (FORTUNA et al, 2013). 

Atividades e equipes que participam ou não de EPS

No que se refere à Educação para a Saúde da Comunidade, as atividades de EPS 
foram: orientações em diferentes temáticas, palestras/reuniões em escolas, capacitações 
para diversos grupos, reuniões com a comunidade, grupos de pacientes, VD e em outras 
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instituições. Foi apresentado pelos profissionais de saúde atividades relativas à EPS, 
apesar de haver uma resistência a essa política, com exceção dos agentes administrativos, 
gestores e motoristas que não relataram atividades de EPS (CUNHA et al., 2014).

Intervenções e ações de EPS

Os participantes relataram que participaram em atividades de EPS realizadas para 
os enfermeiros em forma de ações com os usuários e a equipe de saúde. Essas ações 
foram realizadas por meio de treinamentos e cursos de aperfeiçoamento ofertados pela 
Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) e Secretaria Municipal de Saúde, como também 
na procura de especializações. Nessas ações haviam focos importantes: os usuários, 
a comunidade, os ACS, a equipe de enfermagem e os demais profissionais de saúde 
(BARTH et al., 2014).

Atividades e ações de EPS e EC

O estudo de Silva e Peduzzi (2011) demonstrou relatos que apontam a elaboração 
de uma proposta voltada para integralidade e que precisa refletir em relação ao trabalho 
cotidiano na perspectiva emancipadora da EPS. Portanto, os trabalhadores da saúde 
desenvolvem atividades educativas que compõem ações em modelos instrumentais-
tradicionais, comunicativa-emancipatória, participativa de educação, em que evidenciam 
modalidades de educação no trabalho, a EPS e a EC. Os participantes relataram a 
necessidade do desenvolvimento de atividades com rigor técnico-científico em ações 
educativas tradicionais no âmbito de EC, com reflexão das práticas de saúde e participação 
dos usuários, trabalhadores e gestores para construir novos saberes essenciais para o 
trabalho em saúde como particularidade da EPS (SILVA; PEDUZZI, 2011).

CONCLUSÕES

A realização desta RIL permitiu identificar evidências literárias sobre as experiências 
com EPS na AP, na visão dos profissionais de saúde. Frente aos resultados obtidos, ficaram 
evidentes as múltiplas experiências com EPS sob a ótica dos profissionais de saúde. Eles 
apontaram também, as necessidades e dificuldades para o seu desenvolvimento, tendo 
em vista a melhoria das condições de trabalho e a qualidade dos serviços de saúde, 
demonstraram ainda, dificuldades de diferenciação conceitual entre EPS e EC.

A pesquisa evidenciou também escassez literária do tema, suscitando a necessidade 
de realização de outros estudos e apontou a sua relevância. Assim sendo, novos estudos 
sobre essa temática são profundamente indicados.
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